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RESUMO - Considerado um problema de saúde pública, a automedicação é a ingestão de medicamentos por conta do próprio paciente ou por indicação de pessoas não habilitadas sem o aconselhamento de um profissional de saúde qualificado expondo, assim, o indivíduo a inúmeros riscos. O uso irracional de medicamentos, muitas vezes vista como uma solução para o alívio imediato de alguns sintomas pode agravar doenças, comprometer a eficácia dos tratamentos, aumentar a resistência de microorganismos, além de gerar risco de reações alérgicas, dependência e até mesmo morte. Sabendo disso, o projeto tem como objetivo esclarecer a população sobre os riscos que a prática da automedicação pode acarretar a saúde, estimulando assim, o uso racional de medicamentos. Usam-se como metodologia palestras educativas com exposição de cartazes visando alertar à população a procurar sempre o profissional de saúde qualificado evitando recomendações de amigos, vizinhos, parentes ou mesmo de balconistas de farmácias ou drogarias. Além disso, são aplicados questionários visando colher informações sobre quais os principais tipos de fármacos são utilizados de forma irracional, quais os fatores que estimulam essa prática, os sintomas que levam a se automedicarem, bem como a frequência que procuram orientação médica. Com os resultados, explica-se que os medicamentos devem ser usados de forma racional, segura e efetiva a partir de um diagnóstico preciso, resultando em um menor risco de aparecimento de efeitos adversos.
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